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Foi lançado, esta Quinta-feira (31/08), em 
Maputo, o livro intitulado “Identidades, 
Lembranças e Esquecimento, 40 anos do 
Centro de Estudos Africanos (CEA)”, or-
ganizado pelos Professores Teresa Cruz e 

Silva, Amélia Neves Souto e Collin Darch. 
A obra, nos seus 11 capítulos, retrata con-
teúdos de pesquisas desenvolvidas sobre 
políticas e estratégias de desenvolvimento 
de Moçambique, ao longo dos 40 anos da 

existência do CEA, com destaque para os 
anos imediatamente a seguir à proclamação 
da independência nacional.
Entre as características do CEA, o an-
tigo Presidente da República, Joaquim 

AINDA NESTA EDIÇÃO:

“Campus Limpo” volta a juntar comunidade universitária 
para campanha de limpeza no Campus Principal 

O Campus Principal da UEM voltou a juntar no Sábado (26/08), uma 
moldura humana considerável em mais uma campanha de limpeza, na-
quela que foi a II Edição do “Campus Limpo”, deste ano. Entre os par-
ticipantes, destacam-se estudantes, docentes e parceiros da instituição.

Obra “Identidades, Lembranças 
e Esquecimento” retrata 40 anos 
de percurso do CEA
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Chissano, que apresentou o livro, ressalta 
uma que considera muito importante, de 
um Centro livre da interferência do po-
der político, onde os investigadores eram 
encorajados pelo então Reitor, Prof. Dou-
tor Fernando Ganhão, a serem livres de 
exercerem as suas actividades, de acordo 
com as suas capacidades científicas e sua 
consciência.
O antigo estadista referiu que o livro traz 
tona debates, por vezes intensos, ocorri-
dos entre investigadores com diferentes 
opiniões sobre os assuntos a estudar, entre 
nacionais e estrangeiros, confirmando um 
ambiente de ampla liberdade e indepen-
dência académica, como apanágio funda-
mental da Instituição.
Entre estudos e cursos de formação de jo-
vens investigadores moçambicanos e de 
quadros ocupando cargos no aparelho do 
Estado, Chissano refere, citando o livro, 
que o foco do Centro eram os processos 
de transformação económica de Moçam-
bique, especificamente relacionados com 
o processo de socialização do campo, por 
via de machambas estatais ou complexos 
agro-industriais, aldeias comunais e coope-
rativas agrícolas.
Segundo o antigo Presidente, o livro tam-
bém lembra as referências de modelos de 
desenvolvimento de Moçambique inde-
pendente, de orientação socialista, que a 
Frente de Libertação de Moçambique tra-
zia da luta, e que o Professor Aquino de 
Bragança, Ruth First e outros investigado-
res procuraram compreender nos estudos 
de campo em regiões como Mueda e outros 
locais. “Essas referências vinham das zonas 
libertadas durante essa mesma luta, onde a 
FRELIMO ensaiou a instalação de mode-
los de administração de territórios, modo 

de produção e comercialização de bens”, 
disse.  
Na sua intervenção, o Reitor da UEM, 
Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior, 
lembrou os contornos que levaram à criação 
do CEA, quando, em 1975, o então Reitor 
da UEM, Prof. Doutor Fernando Ganhão 
propôs ao Professor Aquino de Bragança a 
criação de um Centro de Estudos Africa-
nos visando, essencialmente, aprofundar o 
conhecimento da realidade de uma nação 
recentemente independente, criar alicerces 
para a criação de uma escola de ciências so-
ciais em Moçambique e apoiar no processo 
de formação de quadros, para levar à cabo 
os objectivos da construção, consolidação 
e desenvolvimento da então jovem nação.
De acordo com o Reitor, estes objectivos 
alicerçaram-se em programas de ensino, 
pesquisas inter e transdisciplinar e disse-
minação de resultados, sempre centrados 
nos problemas reais do país e da região.” 
Tratou-se de uma abordagem que impôs 
uma roptura com a abordagem colonial, a 

todos os níveis, sociocultural, económico, 
político e intelectual, o que, de forma na-
tural, tornou o CEA livre do processo de 
descolonização e libertação intelectual das 
ciências sociais de que o país e a região pre-
cisavam”, frisou.
Essa posição do CEA, segundo o Reitor, 
projectou o reconhecimento intelectual 
e institucional a nível nacional e interna-
cional. A nível nacional, o CEA tornou-se 
numa fonte importante de conhecimento 
útil para influenciar o desenho de políticas 
para o desenvolvimento e estratégias de 
cooperação na região e no mundo. A nível 
internacional, a vinda da Professora Ruth 
First e os trabalhos de pesquisa e análise dos 
processos regionais catapultaram a vinda de 
diferentes intelectuais de diferentes partes 
do mundo, cristalizando uma posição de 
prestígio na produção e disseminação do 
conhecimento.
Mas, segundo o Reitor, não foi apenas na 
produção e disseminação do conhecimento 
científico, uma vez que o CEA também se 
destacou no ensino e na formação de qua-
dros capazes de resolver problemas que o 
país havia identificado, tendo introduzido 
cursos de Estudos e Desenvolvimento e o 
de Desenvolvimento Rural.
Em representação dos organizadores, a 
Professora Doutora Teresa Cruz e Silva, 
agradeceu aos autores dos artigos que inte-
gram o livro e dos editores das revistas que 
autorizaram os organizadores a publicarem 
alguns textos escritos originalmente em in-
glês e traduzidos em português. 
Ainda durante o evento de lançamento do 
livro, o jornalista Fernando Lima, deu um 
testemunho na qualidade de antigo estu-
dante do curso de Estudos e Desenvolvi-
mento, do CEA, tendo destacado a qua-
lidade dos seus professores e da formação 
recebida para a construção da sua persona-
lidade hoje.

Prof. Doutor Manuel Guilherme JúniorProfessora Teresa Cruz e Silva
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“Campus Limpo” volta a juntar comunidade 
universitária para campanha de limpeza no 
Campus Principal

UEM expõe na 58ª Edição da FACIM

No seu discurso, o Reitor da UEM, Prof. 
Doutor Manuel Guilherme Júnior, desta-
cou o aumento do número de participação 
se comparado com a I Edição, tendo, na 
ocasião, reforçado a necessidade de senti-
mento de pertença do Campus Principal, 
entre os membros da comunidade univer-
sitária. “Esta é uma mensagem que temos 
que carregar, porque se nós não cuidarmos 
do nosso campus, ninguém o fará por nós”, 
disse.  
Referiu que, como educadores, e como ins-
tituição de ensino superior, devemos dar 
exemplo, não apenas teórico, mas através 
do reconhecimento das condições em que 
toda a comunidade universitária se encon-
tra, sobretudo com os estudantes, para que 
estes desenvolvam a ideia de pertença, de 
modo que se possam, também, apropriar 
das instituições onde irão trabalhar.
“Para que estes pensem sempre que a mi-
nha obrigação não é apenas trabalhar, mas 
sobretudo preservar o lugar onde trabalha-
mos”, disse.   

O ambientalista, Prof. Doutor Carlos Ser-
ra, voltou a enfatizar as mensagens de não 
se deixar o lixo no chão, mas sim na lata, 
e a necessidade de todos desenvolverem o 
amor pelo ambiente.
Em nome dos parceiros, dr. Belmiro Qui-

ve, da BDQ, disse ser um privilégio fazer 
parte da iniciativa e reiterou o compro-
metimento da sua organização e de outras 
organizações parceiras como a EMOSE e 
COTUR no apoio das próximas edições do 
Campus Limpo.

Dos serviços divulgados por esta institui-
ção de ensino superior, destacam-se os tra-
balhos de investigação e inovação desenvol-
vidos maioritariamente por estudantes da 
Faculdade de Engenharia, que impressio-
nam todos aqueles que escalam o stand da 
Universidade. 
O Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior, visitou, esta Terça-feira, 
o local de exposição, tendo afirmado que 
esta é mais uma oportunidade para a Uni-
versidade mostrar algumas das suas poten-
cialidades sobretudo em áreas estratégicas 

O Campus Principal da UEM voltou a juntar no Sábado (26/08), uma moldura humana considerável em mais uma campa-
nha de limpeza, naquela que foi a II Edição do “Campus Limpo”, deste ano. Entre os participantes, destacam-se estudantes, 
docentes e parceiros da instituição.

A Universidade Eduardo Mondlane está 
a expor os seus múltiplos serviços na 58ª 
Edição da Feira Agro-pecuária, Comercial 
e Industrial de Moçambique (FACIM), no 
distrito de Marracuene, província de Ma-
puto.
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O dirigente defendeu esta tese nesta Se-
gunda-feira, na reunião de alto nível para 
o engajamento da ciência, evento organi-
zado pela UEM, visando garantir o apoio à 
pesquisa-acção em adaptação às mudanças 
climáticas.
Explicou que, como forma de minimizar o 
problema, a Universidade Eduardo Mon-
dlane, através da Cátedra Oliver Tambo so-
bre Adaptação às Mudanças Climáticas Ba-
seada em Ecossistemas nas Zonas Áridas e 
Semiáridas (ESORCCAS), tem estado en-
volvida na co-criação de um programa de 
investigação de adaptação orientada para 
pesquisa-acção, a ser liderado pelas univer-
sidades dos Países Menos Desenvolvidos. 
“O processo de co-criação está em con-
cordância com o processo de internacio-
nalização e contribui para o processo de 
transformação da UEM em universidade 
de investigação, para preencher a lacuna 
de conhecimento, promovendo o envolvi-
mento da ciência na tomada de decisões, 
com o objectivo de integrar os resultados 
da pesquisa em políticas e práticas de adap-
tação às mudanças climáticas”. 
Em relação ao objectivo da reunião, que 
reuniu docentes, investigadores e represen-
tantes do governo, o Reitor afirmou que 

visava promover um diálogo de alto nível, 
com vista a apresentar o papel da tomada 
de decisão baseada em evidências, com 
foco no conhecimento local e o papel da 
pesquisa-acção orientada para adaptação às 
mudanças climáticas.
“O principal resultado esperado neste diá-
logo é o de aumentar o relacionamento 
entre as instituições de ensino superior, 
particularmente a UEM, o Governo, socie-
dade civil, parceiros de desenvolvimento e 
o sector privado. Espera-se, igualmente, a 
promoção de pesquisas para apoiar a im-
plementação do Plano Nacional de Adap-
tação”, anotou. 
Por sua vez, a Directora Nacional de Mu-
danças Climáticas no Ministério da Terra 

e Ambiente, Jadwinga Massinga, afirmou 
que estudos mostram que há poucos pes-
quisadores africanos que participam na 
elaboração de relatórios sobre mudanças 
climáticas, daí a necessidade de incluí-los 
para a obtenção de uma visão propriamen-
te africana. 
“Temos algumas experiências bem-sucedi-
das no país, que têm a ver com trabalhos 
práticos concernentes à resiliência. Gosta-
ríamos de contar com o apoio da academia 
e instituições de pesquisa na melhoria do 
nosso desempenho e tomada de decisão sá-
bia e baseada na pesquisa; não só me refiro 
à UEM, temos outras instituições de ensi-
no superior no país”, apelou.

Director: Mário Fonseca ∞ Editor: Cezinando Gabriel ∞ Redacção: Carlos Macuacua e Deuladeu Domingos ∞ Layout: Nelton Gemo ∞ Fotografia: Alberto Tomás e Boaventura Mandlate

Reitor apela mais pesquisas sobre mudanças 
climáticas
O Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior, defendeu que as instituições de pesquisa, mesmo que 
estejam a fornecer suporte para o desenvolvimento de políticas nacionais, carecem de base do apoio necessária em 
pesquisas voltadas para a adaptação às mudanças climáticas.

para o desenvolvimento do país.   
“Fiquei bem impressionado com o que 
vi, embora reconheça que podíamos fazer 
ainda melhor, porque a Universidade tem 
muitas outras áreas que podiam estar aqui a 
expor os seus trabalhos. Mas me impressio-
nou também a equipa que teve a capacida-
de de maximizar este espaço para mostrar 
parte das nossas potencialidades”, disse. 
Apelou aos expositores da UEM para que 
aproveitem a oportunidade para fazerem 
parcerias nas diversas áreas de interesse 
com outras entidades que participam na 
exposição, em prol do crescimento da Uni-
versidade e do país em geral.  
Por sua vez, a representante da Faculdade 
de Engenharia, Eng.° Roxan Cadir, reite-
rou que esta unidade orgânica está, neste 
momento, a expor protótipos que mostram 
a capacidade inovadora dos estudantes e 
docentes desta instituição, com destaque 
para o sistema de alarme que monitora ja-
nelas de uma residência.

Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior Dra. Jadwinga Massinga
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Para o efeito, a Faculdade de Ciências pro-
cedeu, ontem (31/08), ao lançamento da 
primeira pedra para a construção desta 
infraestrutura. 
A construção do laboratório está orçada 
em cerca de seis milhões de meticais, finan-
ciada pela Agência Italiana de Cooperação 
para o Desenvolvimento (AICS), tendo a 
duração de 180 dias. 
Segundo o Director da Faculdade de Ciên-
cias, Prof. Doutor Daúd Jamal, o objectivo 
de construir este empreendimento enqua-
dra-se no Plano Estratégico da UEM 2018 
– 2028, concernente à transformação em 
Universidade de Investigação.
“Com este laboratório, a Estacão de Bio-
logia Marítima ganha outras facilidades e 
potencialidades na realização dos seus tra-
balhos de investigação não só em Moçam-
bique, mas também a nível regional e mun-
dial. Como sabem, a Inhaca ainda ocupa 
espaço de renome internacional, pois é bas-
tante conhecida pelo seu enquadramento 
geográfico e centauro da biodiversidade”, 
disse.  
Acrescentou que o laboratório poderá res-
ponder às necessidades e exigências dos 
pesquisadores nacionais e estrangeiros que 
frequentemente escalam a Universidade 
Eduardo Mondlane para a realização dos 
seus trabalhos de investigação e extensão.   
 “Precisamos de laboratórios de primeira 
linha para fazermos pesquisas que ocupam 
espaço ou posição internacional merecida 

pela UEM, como a maior e melhor univer-
sidade de Moçambique”, destacou. 
Por seu turno, o representante da Agência 
Italiana de Cooperação para o Desenvol-
vimento, Paolo Misté, disse que o objec-
tivo central da sua instituição é garantir a 
conservação da biodiversidade, apoiando a 
pesquisa ambiental, sendo a construção do 
laboratório o exemplo de ajuda. 
O Vereador de KaNyaka, dr. Roberto Chi-
tsondzo, afirmou que a área de biologia 
marinha sempre foi referência nesta ilha, 
dai que recomenda o desenvolvimento de 
mais pesquisas cientificas que possam atrair 

ainda mais turistas. 
“Por vezes, perdemos noção da importân-
cia que a Estacão tem para o país e o mun-
do em geral. Continuem a trabalhar para 
preservar a natureza da nossa ilha e estamos 
abertos para qualquer ajuda e acompanhar 
o vosso trabalho”, apelou. 
O Laboratório da Estacão de Biologia Ma-
rinha da Inhaca estará subdividido em duas 
partes, uma direccionada ao tratamento do 
material húmido e, outra, seco, contendo, 
igualmente, uma varanda exterior, de onde 
os pesquisadores poderão fazer a lavagem 
das amostras colhidas no terreno.

EBMI terá mais um laboratório para pesquisas 
marinhas
Investigadores da Estacão de Biologia Marítima da Inhaca (EBMI) irão beneficiar, ainda este ano, de mais um 
laboratório apetrechado de equipamentos modernos para a realização das suas pesquisas. 

O objectivo da criação do fundo competi-
tivo é desenvolver, nos estudantes, o gosto 
pela investigação científica e a sua respecti-
va publicação e contribuir para o desenvol-
vimento sustentável do país, com base na 
geração do conhecimento. Os cheques, no 
valor de 10.000 MT, foram entregues a 6 
estudantes detentores de melhores projec-
tos de investigação seleccionados.

Na ocasião, a Directora da ESNEC e o 
administrador deram os parabéns aos es-
tudantes vencedores pela ousadia, tendo a 
Directora apelado aos contemplados para 
cultivarem o gosto pela pesquisa e o hábi-
to de participarem em eventos científicos, 
com a apresentação dos resultados das suas 
pesquisas.
Os estudantes vencedores manifestaram a 

sua alegria e apelaram aos seus colegas para 
também apostarem na investigação.
Érica Gabriel, do curso de Finanças, que 
ocupou o primeiro lugar na classificação 
geral com um projecto intitulado “Análise 
da viabilidade económica e financeira no 
uso das alternativas de financiamento em-
presarial: o caso da Adams Transport Lda”, 
disse que o único desafio que enfrentou, 

ESNEC financia projectos de pesquisa dos 
estudantes
A Escola Superior de Negócios e Empreendedorismo de Chibuto (ESNEC), realizou, no dia 29 de Agosto, a cerimónia de entrega 
dos cheques aos estudantes e assinatura de contratos no âmbito da 2ª edição dos fundos competitivos internos.
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A tese é defendida no livro intitulado “Elei-
ções para Paz ou para Guerra, Desafios His-
tóricos e Perspectivas dos Processos Eleitorais 
em Moçambique”, lançado esta Terça-feira, 
no Campus Principal, pelos investigadores da 
Faculdade de Filosofia da UEM e colabora-
dos externos. 
A obra, composta por 13 artigos, apresenta 
ideias que não descartam a possibilidade de 
existirem casos em que os conflitos são ne-
cessários, sobretudo, quando influenciam po-
sitivamente a reforma da legislação eleitoral, 
contribuindo, deste modo, para a maturidade 
da democracia moçambicana. 
O apresentador do livro, dr. Hermenegildo 
Mulhovo, disse que, no segundo capítulo, os 
investigadores se juntam para reflectir sobre 
os desafios e perescpectivas das eleições que 
se avizinham, num contexto que consideram 

marcado por várias desinteligências associa-
das ao ambiente político de desconfiança.   
“Como conclusão ou recomendação deste 
questionamento, eles alegam que existe uma 
necessidade de engajamento dos partidos 
políticos nas actividades de educação cívica 
e de campanha eleitoral, tendo como base 
programas políticos claros e manifestos elei-
torais acessíveis para uma votação consciente 
e formada dos cidadãos”.
Por sua vez, o académico Jamisse Taimo, dis-
se, na qualidade de prefaciador e um dos au-
tores da obra, que o livro procura responder 
até que ponto o país se traduz em escombros 
ou em desenvolvimento, onde há oportuni-
dades para todos.
 “Os textos respondem a essa discussão por-
que os autores se socorrem de pressupostos 
filosóficos entre as experiências das eleições 

ocorridas no país e questões ligadas à edu-
cação, procurando, sempre, ter um binómio 
comum que é uma eleição com a paz como 
fruto, apesar da intimidação que pode haver”, 
explicou. 
Acrescentou que, o período pós-eleições, vem 
traduzido no livro como exercício importante 
para o entendimento de que a construção do 
país é um processo que deve incluir a todos, 
sem excepção. 
O Director da Faculdade de Filosofia, Prof. 
Doutor José Blaunde, disse que obra é re-
sultado de pesquisa de docentes jovens desta 
unidade orgânica, que se enquadra nos deba-
tes sobre a democracia partidária.
“Permitiu com que participassem outros 
investigadores para que, em conjunto, pu-
dessem analisar os contornos dos processos 
eleitorais passados e oferecer subsídios para 
os próximos processos eleitorais em Mo-
çambique. E a temática analisada nada mais 
é senão a contínua busca pelas respostas dos 
problemas que afligem a sociedade moçam-
bicana, dando azo às premissas do conceito 
Filosofia”, frisou.

Filósofos questionam conflitos eleitorais no país
Investigadores e filósofos defendem que a existência de vários actores com interesses adversos, influenciados pela desconfiança e 
rivalidades históricas, é uma das razões que pode explicar a predominância de um ambiente propício a conflitos eleitorais no país.

durante a elaboração do trabalho, foi o fac-
to de ser a única mulher na competição. “O 
facto de a ESNEC ter muitos estudantes do 
sexo feminino e eu ser a única na competi-
ção, assustou-me. Não sabia se seria capaz. 
Portanto, descobri que sou capaz, nós as 
mulheres somos capazes, não importando 
se somos as únicas na competição, pode-
mos realizar e alcançar as nossas metas. Es-
tou muito feliz! Viva a mulher, ela é capaz 
de fazer acontecer!”, disse.
Por sua vez, Elias Monine, do curso de Agro-
negócio, classificado em quinto lugar, disse 
sentir-se honrado por fazer parte do fundo 
competitivo. “Estou feliz por ter sido um 
dos vencedores e gostaria de incentivar aos 

colegas para concorrerem para o o fundo 
competitivo, é uma experiência. Pretendo 

continuar com a investigação e extensão”, 
disse a terminar.
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